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chefe de valor.

despreza
Para

veitou �se da ruas os traidores,

transf'uga
ombr-ear- com um hOluem da envergaduramoral deNereu Ramos
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- «o sr. Nerêu Ramos 'preferiu satisfazer
a sua conhecida VAIDADE, proclamando, em

praçà pública, haver me levantado da obscuri­
dade em que eu vivia no sertão de Cahoinhas á
evidencia politica em que me encontro, segun­
do sua opinião , , .

S, S, me fez.. sem dúvida, uma ínteressan­

.
te revelação , ; ,

Eu supunha, bem ao contrário, que fosse
sempre intento -do sr. Nerêu Ramos, conservar

na obscuridade, para maior prestigio e relêvo de
sua importante figura, Os seus mais prestimosos
e desinteressados amigos, aqueles que nas horas
difíceis, arrostando perigá de vida, e gastando
bens. de fortuna, tudo fizeram para prestigiar
o seu nome, sufragando-o, até vitoriosamente,
nas urnasrle 1930 á cadeira de deputado fede­
ral, fáto de que ele tanto se tem orgulhado, em
discursos proferidos do Congresso Nacional.

Eis o que Manuel Pedro, atual
Interior, contra Nerêu Ramos publicou, ain­
ha poucos meses:
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Uma Muito agitada... O
os Oradores"

,

de Poderes

Denutado
.4

Profere Eloquente' discurso 'Contra

ao Gove:rnador� .Para Legislar

João Depois de

Apartear a Todos
Concessão

I-lOUVE TROC-LL\ VIOLENTA DE APARTES :
,'- 'Eleito

.

deputado federal em 1930, o sr. Ne-
"..__.............._. --------

rêu Ramos, que ao nosso lado prometera reivin-I
.

.

dicar pelas a�mas os direitos do. r:_0Yo, si· o go- O Lider Da !'vii.nor.ia It I ?a;e�e muito relat.lv�. ,0 q�e I pJtt� em Pén:!ida�<>e a" Seus I cor:�fe(!l'�:o sr" !G�vert'ládo� I, t
"

Será ",i�go. para ;0 ,noss�
vêrno de entao conspurcasse a VItO"'1 ..... das -urnas S "'" . n· - [é rusto para uns, poce nao

I
memores , . , um ",,-creL.ano, atríbuições legislativas, po bem ? Será ISSO pala a nos

• < a �. ,a v oA-. ._.., ' eu i'ormosoí rscurso t '. d .
-

1
.

d
. .

. ,
.

seguiu calmamente para o Rio de Janeiro, ru-
-

ser Just,o para outr�s. .

I

pOI' exemplo, pôde violar �noo e.e, ne�:e :entl O;D�- i sa íelicidade ? E o que ha-
.

" .... O .

n
•

_. ..' Estava em discussão o O deputado A€_iilP10-Morel- impunemerrte o Regimento." gir como entender e qUIS ...

I,!
vemos de ver. _ .

-:l mo a Camará dos . eputados, ca.mlnho da. eVL- R" t I' _.

P' ra manda á mesa-ema emen- .

.'
-, er1quanto.-n;ã.o fôr oromulza- Entretanto como obscuro

• ., • I • ". eOlmen o nterno ara a ,-"
...

- , ,'< E � _�. ',O o' ' r- '(5 • c. � 1 �, •

.

dencia politica, enquanto no_; outro aqui tícamos, As;embléa .Constituinte. da, suprimindo, o �t::�'3.3 e ".;C�LO O;;��l.fb� 1 '- .: ce: da a .Constituiç�o C:u,ari- r�presentante do povo cata-

sós com a nossa fe. frente a frente com os nos- Sobre o Cacitulo X- Do seu paragrafo. A votação des- mais,
d
iesse apitu �r5ao a

nense.
-

>.
- • -

-

i rmense, eu. me declarocon-

sos adversariosi na obscuridade dos nossos afa- subsídio :_ap�sentarh emen-j se far:i�u�o foi totalmente prova os, E' ,um� faculdade �li�ida-, trar�o a essa libérrima con-

'" diutur ... das os deputados Tiago de preJLldlCa?a com as �mendas. Os Capítulos XIX � Dos da que lne. outorga:11O:_, e cessao de poderes».
zeres lU UlnO",

Castro e Marcos Konder. Os capítulos segumtes, XI processos de votação e XX da qual sua exa., SI nao o * . '" *

E quem mais teve noticias do sr. Nerêu Este ultimo justifica, em '7" Das vagas, e XII - Das - Verincação de votação, - inspirarem elevados proposi- Esse discurso provocou
Ramos, até a vitória da Revolução? . , . longo voto lido, uma emenda s�ssões,- são aprovados sem I são aprovados. O deputado t(�s ,�e bem s::rvir á c;aUS8 na maicria, uma t�mpesta:

' .

fixando em um conto de dtSCUSSdO..

I Tiago de Castro apresenta e- pública, poderá usar e abu- de de aoart es. O deputado
Não obstante, na região norte de Santa Ca- r�is .0'- sub�idio r�ens�tl, urna Sobre �o ,CaP:t�!()"X! II:-' mend�.suprimindo. e�pre�s_��s S��4 a �'ta �o�tade, sem ��e dissidente, sr PI�é,ido OHm-

tarina, logo após la eleição de 1930, eu me ar- diária de vinte mil réis e uma Das sessoes p�,-,llca� ° de- no artigo do Capitulo )... ...-'\1, db�O l"e, pv_,samos p ....d!r pl0, fO! em auxlllo do sr,

t.-iculava com agentes da c
.. onspiração

e prepara- ajuda de custo de seiscentos: putado Galotl, JUn1or.á�r;-I�?oadianí.ento de propo- cJl":tas� 1 .. �', • ,João de Oliveira, trava
..

nd�-
. .. 1 tO a' _. 1 e 'd ) -'. d'- O de utado João de Oli· sen,ta u:na e,nen�a, sendo I slçoes.. I EnLnC�i sr. Pr�:;tden��, se, entre ele e o sr. Barre!-
va e emen s para. O go parma o. amaiS i

.

P
. a (ovados os artwos sobre' , ',. que o malS acertado. sena I ��,'

- " 1.
."

rigi. Ou recebi urna palavra siquer do sr, Nerêu I v�lra aparteia o �:ador: Pdor o� quais não ho:..lv.:� propos-I- _O�. CãI;�tulos . �egdu!nteds, . o Governador dirigir-se em
roo d:llh��::;:: Vlo.enta troo

R
" ",:.' 1

.

'lh- <:: "1····· dIversas vezes,. I.llSGoroan o
, d ' ·f· .... �;- A' d. ,XXi i

� Das retira as e I . �. ,., _. \ '" "':blS" I
ca

.

� pa,,,,. ,� . '

amos, JamaiS. proc.ureloss .....
l.S conse

o.,_,.POlt1�ld > d ...•
ta e modHI�a.,.ao.. m.i11 .. '�.;:O"� -Y"";-111 _ -U � men:;age,n,ae�taf�Ss�ll..�«" A cerra altura., osr Pla-

.
"

. .

dI·
o seu ponco .e VISba. . • d � d pr0;JOSI,:>,u,,:;, d","_ - a� I � I' ·.��d _ _ , ! •

,.

cos ou m� msplr�l nas suas atl�u es.. gnorava, O sr, Marcos Konder es- c�� � p.al-:3\�ra,?� :PUL3, o I questões de ordem; XXIV _I
"O.l I�i:1�' _0, P01� c,ac� cas�:! Ci�8 OllmplO, '�endo-s� coa-

mesmo Si S S alnd� ·Sl> ma"'t"n1na fIel ao' SPL' t
'.

.

, • II Ga,otl J umol Pi voae a In-I D . . XX'V D
a rleCvs"alla pel. mlssao, nu II .:rroo lJela voZe"lO oar'ldo da

, .
., 0..... � 1 " �, uaa com vWOr oe . naU3-

1 . ., d
'" a uràencJa e" - a 'd' I' d

<;>- i��' �,�

� • •
.

' E:J
, •

d C L1ssao e um novo caoltu-I' .,

t>
_ sentl . O ele oaixar ecretos-I ... 'a c �-a-' a'b-e os u'· 1-.

antigo credo pohuco. gem, o panorama polltlCo do 1 < •

'." • _

' pollclH, saO aprovados, sem , '� F' , .,' ,
.. 1 on�j tia, , '.p ln o

B �'I Q. i ,�" '�. lo,noReglmellto In�e,no. Ald'; ,,,n-
1<;1::>, lcana, aS�lm, O pOCler ·es e abafa os aparteantes

. ra.. l. uer reau",lr o sues\·
,�

.

. C n
'

I
"scu""ao. .. . 'tl

- ': ...",. � I . .,' ..

Na madrugada de 4 de'Outubro de 1930 dia dos deputados or 11,\Õsa, e�v!oLt es�,a proposta a
.

...xecu .vo, c;Hetan.�ntel co"., com a sua voz torrn.lpavd.
:d 1 de' 1 - d' � d' .' ,P Comlssao elabotadora do' fo. C

'" D n d I
tralado, ao menos. pelO PO- a'�oando n� -e-:"""o'-

.

eu ocupava a Cl. aec e anOInnas e as estaçoes a uma questa.o e 'prmClplOS, ',' 't '.
. I

li. onC:eS:ilao e . .irO e ..

der le"'1·c1a.'vo 'Q.�er en're-
�, ,

'.
v J,. '-I,',:. :h�

d l
--

i �. G d '. d
. N' r f lt ' ,prole.o,. .. .

.

.. .
.

-

.

.

.

Bvl <,,1. ,c '0 sr.Barreiros r-otl.o quer.
é-strada e lerro S

..PaUlo-Rl.O t'an e, C!�s e apedna$.. uI��a a ouha SUd� O Capiwlo XV-�Dús 11- 'tas Ao Go-vernador, tanto, o Projeto, que ·tenha- irnitar"o sr, Placido'.(le Oli�
Tr B' as aké FoI p" Sch dt Com 'que ':11'"

con uta ret1l1i16a e él .� t" d S b
..

-. •

P' 0'-'" 'n d ,de n d
.

.

es

p
arr

U. L._
....

,

l ....

d
.rm 't'" d· UdnI

1-1"
seguí-Ia coerente. X,O;!�I'"

e Oaprodv8b· � .. o/e o Pata Léglslàl', rm;o� resUtO;VtoeLtao..J�ls' as atn;bou�ço!er= virra, n1':iS os pulmões são

com, arto nIao, sen o Cl�ntl lca o e 9ue o O sr. João de Oiiveira
.

�
- os e aLes-=:,'"p,:e- CLt Ttlrnulto � ri.. 'J"'� T P r; : = fracos, �o :a aiudarp,>., '.

13 B, C. ocupava aquela -CIdade. ChameI Ma- ,.
, ;"d" sedam emenda.s os d�pu�a- �onferI?as ao" l�Lr\ en.ore" O sr. J:-'resldente, dçpols de

.

.. .. .

amma que.° 01 a OI gera dos Galoti J Ui110r e Marcos, . " FederaIS, pelos aecretos .. de .

p.' 't'.
o'

.

fra pelo telegr�fo e fUI mformado de que o ce!.' derrotado. E prossegue em r' d _
.

te 1"'�� d"1
I O dcputqdo AcaelO mO- 11 de �,JOv"'11bro de 1930 pr�I?1:ro" Impanos,qyesoam .

�eve"7ino �v1aia tambem acabara de ocupar essa apartes, anímando a discus- d·r'.on e,u'd€S ... 1,.ld CLt"O4P:, I:
-

reira

apres.cn.t..
él á

.m.esa, jUS-129 o'''' A(fos�t'o· d'" 1�-') 1 e' destrlOente:_: ai11eaça 's\.ls8eIJ,��.·
\J •

_ o a m an':fa ·0 rabaUlel}- 'C' d . b I ... - "e> "'" ef a sessao.

cidade. Sucessi.vamente f.ui -recebendo noticias da sao.
to de Exceiencia para o de dthlcan o \·e.r a medn"e, err;e.n- mais ainda, por todos os

J:;'ez-se, ent-ao, relatl'va caI4
, , . -

d R -1
�

d' d A' cefta aiwra, qUándo o S h as· suprcsslvas os arLgos t
• GP'" .-

VItorIa, a evo uçao em lversos pontos. o :tv1 r7 d f
en �'" "

.. ",'ir . 80.e 81, do Capitulo XXVI
a �s ao fOVern? r�vlsono, ma.

Paraná. Conservo em meu poder lari1a COrres"
sr, arcos [",on· f!r se te e- O t..apléulo X i 1 I � Dos

_". i1 d'�
'. -" ,; 2 balxado�, preClsam:;nt:�, n.o Os debates cont.inúam ain�

. . , ..' � _.

ria ao integralismo e ao CO" d b "�t. .... f d <:, •

LJ8S bpoSlçoe:o tra:;s.to seu penodo de amplo dlsctl-
pondencla trocaoa nas pnmelre.s horas da Re- mU!í.ismo, �ntre Os quais. � �t�e:, I;; ap,o\ a o ue.TI

tonas, O depl.ltado J oao qe cionarismo. ,da veementes por largo ,�el11-

volução, com as suas figuras mais em eViden .. como entre dois arreCifes, dlSSCU,"':8d. C
-

.,' ·1,,' XHlIr
Oliveira usa da p�lavra, a- O '81 ,.' po,; Firrahn,erite vai á vota-

oo,e o ,:m tu o v d
-

d
. artigo ,por míl'11 .ln-

,>:-a�o' o rap·I·.tU]O, sendo'· ·.apr"-', . .

'. .: h f .

.

b d l'b I -r-" .•• poian o a supres.sao () ar- .,
- '-' v--

CH1, InclUSive c.om o seu c e e supremo, ho- pengava o arco a�! era -

- Dos, requerimgnto3. o de- . 81
�

tnl, I�'"
- 1 criminado, qonfere ao' Gover-

.

'd dR· bl'· democraCià, apàrteia-o o Sr. d B' ,. Fil tlgo . .t..s ac,e ç ....e11"lwse aca- n"do t '}5
. N

. • vados os a rt-igos sôbl'e� os

Je preSl�ente a epu lea.
João de Oliveira, dizendo: puta o

. arnmos, <!ln.) ápr�. lorados oeb3té.5. O Sr, pre- ::' r :a r.l, :"l1çoesdque n�s quais nãoha emenda.
.

1.
- senta uma en'tenoa supressl� : 10M p"d " ten-:"o 'dos SaO pnvalivas, e as quaIS - '.p -1 "'Oh s' 'esid'n-

Ao f\wprio generãl PtO omeud€ Assis Brà- �J'á estou começando a. d' l'
. n d '::i� a,. f

s10Y..�e. � e a 8. - ça
. não deveramos abrir mão '1\" 0,) S. o � pi ,'"

, •

1-' -

l.'
.

va ia �t1n:s 0..' 0.p'_18""a o deputádos. Trocam-se vio- I. 'te evantou a sessao,

SI!, logo q�e I?ene�rau a� ! r0r:_,telras de nosso �.�er que OS,_destinos do �r.�: _3' d;_art.lg� 00, l.:stlflean�o·�, lentbs apartes, entre os de- aPmarpalI'aanmaPol,laar, eC�fmel,oa esdteam_uoms (De A Ratria, Florianopolis)
Ec;:tado deI CIênCia da sltuat'Uo na regmo por

d, rumam j?ata ° comUr1lv O oeplJ.'tado.Joao de OhVClal d � Bn .' r'· I' A
v

':
c;

'. 1 f" Ih
11'. f"

'. .

. f" .

��
mo,;. ta afirma que .

os membros Pd"lltba"'l_'� 'I
cf! ep�: �1 nb1' _

•

poder constitucio'!1aI,' feito '�nl'riX%'X'XXXD
num c cupaoa, e o ereCl- e re orço que 01 agi a- E noutrO ponto ãp'aft6- d - d' " "'d' _"'.' . er a ,-,1 va, lael o IlIn-

para ex.cútar e não para le- .

.,..j. 'd·· d'}' '.- 1" D· N"
, a mesa po em "CI e::i\.ltUi- ,

e Jv� de 01',; O ·D· CJ
' -b' I., 'G I· ....i.leCl O em cor lt1iSSimo. te egra�a.. 9, �r. ·le� lia

b mesmo deputado: dos, O deputado Bat'reirós ��o.. ao. " �\el��l' gislar, Contia esta amplitu- ' f_ iar! Ilhe a vao
reu Ramos éu·ap.enas tivera nôtlcia maIS teroe �O lavrador Vem sendo, F'II .> .. d' p·d . o_putado, BarrellO" FI.ho, de é que me-oponho,

.

,. , ,
.

.. .

1 10 re�ruca, IZvn o q�le oro '" "'aVrá r-'spo''lde ao
. '....

FI
.

de que deixandoa Capital seguira ao encontro Cor'l'iO sempré, o eterno explo- a afirmação, que Quvira,era dC -ciPa"P' �'d'-' 0'1' � Votado o nosso Regimento, Por ter de seguir para �o·

',.
.

'
, �.. rado . 1 .

- '. t· . eputa o la I O 1l1'lpl0. com a fi)(ação que se encon- rianopolis, onde vai fixar'
da coluna. do llto, ral., pára l'ncorpora",r-se a mes�

.. , um la).ups. °l�.',í3�o._, ._g:ra_!1?e., .qu.. a.!1�_ Noves e ca,lorosos apartes, 1F'·alou· ·u "eg ;'" o d' ut t d" _.. ...1,. P tra no cao,1i;;ülo das Disposi- reside.ncia, exercendo; a i, o

ma, quan�o la VitorIa da Revoluçao nenhuma ' ., .:J bit, cp a- ?, a . ,_"e,,,,�ao ,.l
ld<.. um re O sr. preSidente pede aos ções Gerais, duvido, sr. Pre- cargo de chefe de policia do.

d' 'd "d .
- 1\1 l P d d S' I J

do Sevériano M:::;Ja, que disse SIaente de �stauo O

depu",,..j p ·tádo� pS"" .' rest!g'nrem dUVl a maIS elxavà,�1V anue e ro a.· uvelta », fater SUiitS as palavras do de- tado João de Ollv7ira insis1• ���sa."
'a p 1 la sidente, que haja, em todo Estado, veiú á nossa re ação,

(A' d t d d· ':i8· d' «o
t b' . d.e'

•

9·"4) I p'utado Marcos KÚ"lder, te, sendo contrElnadó pele,
o Brasil, um governador que o dr. Ciaribalte Gal-Yão,

,

. rtlgo a a o . e" e,:,e em ro . 1 )'
,

.

O SI', João de' Oliveira tãtalidade da Assembléa. O Deputado João De fique com maiores poderes, advogado e nosso confrade

extranha a solidariedade e Entende o Sr, João deOli- . com maiores atribuições le- de jornalismo, que teve a

Oline-10rp., Combatendo 'I t'
.

1 G '1 d apiese"'t rharn'lOhia de idéias entre os veira que, ássim como o re-
A_v" gls a lvas, que o atua, o� gemi eza e nos' 11 a

dois depLltl:ldos, aparteando: gimento dispõe sobre a per- O Artigo 81; Profere vernador de Sta. Catarina .. as suas despedidas.
- Ora, g.raÇas a Deus! da de rt1andatc> dos deputa·'

'

U n'- •. t.n. _;,scurso
Sen1pte os encontrei do per- dos, apenas por faltarem ás !
{{:Ito ac6rdo. sessões, duranté dois meses, Sempre muito aparteado, IIO sr. Severino Mi::da retru devera dispor; tambern, sO'lo deouLado João ,:e Olivei- �
ca: bre a ca�sação de mandato

I
rtI diz, em resumo, o seguin-

-EI, §6n'l�!1té, pó!' uma dos memorOs da mesa, te.

questão de justiça. No Regimento - diz ele «Sr. presidente. - Pelo
O sr, João. de Oliveira - tudo favorece a Mesa. Não artigo 81 do Proíeto de Re-

!:Ipãr$. (:) golpe: ha, em seus dispositivos, gímento Interno para a As-
...... A j1Jstiça ainda em qualquer restri�ãQ -que im- sembléa Constituinte, vamos

• « : 8

!; o

6 •

listá nesta cidade b dr'l de Oliveira fatá, aqui, nó dia

Jóão· de Ot!veírs; diretór do 29, urna ruidosa defesa no

�Correio dó Sul» e deputado tribUli.al do juri; devendo,
fi Asseinbtêa Constituinte dQ lo�o d.€}Jols, seguir pata Flo­
tstfidú, tlát}opolis; afim dê cOhtinuar

betnôt'ahdó-�ê 'pôuto tem" . tcirrtal'i.cld pâtté nos trabalhos

�Q êtn Lagtll'la; O clt, JQâG 0(1 A$Sembléa CQn&tituinte, .
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2 CORREIO DO SUL

'urge' 's" r Grupo "Ana Gondin" ..-

,

.

. �. M'agalhães -- Adminis-
A Cidade, de Blume-I do do nobre e valente

�"��.������������������

tração Arístílianonau,' publica o seguinte: deputado sulino. E fez-

S ' e

I d no dia 29',«o sr, dr. j oâo de se um <charivari » que era JU ga,
·

o, o
Oliveira, brilhante jor-. obrigou a suspensão da No dia 22 do corren- tou várias poesias e mo-

nalistae deputado á As- sessão.. assassino 'de Carlos Simões te, ás 10 horas da ma- nologos, ímpréssionan-
sernbléa Estadual, teve E' ,estranhavel o pro-

' �.� .

.

.

nhã, realizou-se, no ar- do agradavelmente a as-
a 'feliz

,.

oportunidade, cedimento da maioria, rabalde do Magalhães, sistencia. 'As condições
em uma das ultimas porque induz um pre- a cerimónia de inaugu- dó novo prédio, em hi-
sessões daquela Carnara, cedente, <sui generis », Ocupará a tribuna da defesa o deputado João de Oliveira ração do novo grupo giene e aparelhamento, c

de pedir 'exJ.')licações á 'que, sem dúvida, todos ('
0Il!i Cl4iH' II!IR' «Ana Gondín s.A' sole- nada deixam a desejar.

Mesa, que deixara de os parlamentos do mun- nidade acorreu grande Lembremos, é de jus-
ler UlTI telegrama. de pro- do não registram, .. Se-I Ninguém ignora a tra-I' Eis o que diz o ior-I ge Mansur, irmão ,dos numero de convidados, tiça faze-lo; aquele gru­
testo, dirigido pela As- rá falta de pratica no gedia ocorrida na esta- nal O Progressista,. do' conceituados negociar» dentre êles autoridades po, que eficiéntemente
sociação Catarinense de oficio ? . .. Enfim, tudo ção desta cidade, em dia 2 de Janeiro dêste tes nesta praça srs, Mi- locais e pessôas gradas se instala, é um atesta­

Imprensa, por motivo poderia ser assim,' mas que Jorge Mansur, de- ano:' chel Mansur e Leão do nosso'[meío social. do concreto da admí­
da recente agressão so- nunca se ajustará com pois de subjugado por -«Quando," ha pou- Mansur. O sr. Trindade, dire- nístração Aristiliano. O
frida pelo sr. Tito Car- a razão e as normas Carlos Simões e estan- co tempo," o telegrafo De posse de dados retor da I. P. do Es- Sul, sobretudo, sempre
valho, redator do « Es- regimentais. do debaixo' dêste, 0_ fe- nos' transmitiu a, noti- positivos que nos che- tado, dera inicio ao áto deslembrado por todos
tado ». Diante da inter- Por isso, o nosso mui- riu mortalmente: com da do lamentavel acon- gam da cidade de La- inaugural, produzindo os governos, teve no ceI.
pelação, caiu 1}ma chu- to bem ao deputado um punhal, conforme tecimento, em que ,-a guna, em Santa. Cata- longo discurso, em que Aristiliano um grande
va de apartes e .protes- João de Oliveira, com as provas dos autos. fatalidade, .

cega e ine- rina, onde se desenro- evidenciou o valor da amigo e um propulsor
tos da maioria, que iul- o nosso inteiro apóio e

,
Não queremos tecer xoravel, atirava á soli- lou a tristissima cena escola no decurso da de seu progresso. En-

gou impossivel atender calorosos cumprimen- comentários em tôrno dão ele um cárcere um de sangue, podemos no- evolução humana. A, tretanto, durante o ato-
o sr. Presidente o pedi- I tos.> do caso, que teve larga moço em pleno esplen- ticiar os fatos, como seguir a petizada .reci- inaugural, não foi, si-
='=::::::::'=-::::======::�=_::::w::.=:::·=:_::_===::;: repercussão, até mesmo dor de seus vinte e seis eles se passaram. quer, pronunciado o no-
7xÚ:;unxuxxn:nunnn:n:n:xnux-m:O' fóra do Estado, anos, toda a cidade se Jorge Mansur é via- me de Aristilíano Ra--
LUIZ SEVERINO & Cra, A defesa, que será deixou empolgar por jante comercial da fir-

I .... mos! Covardia moral e
"..

,
' 'f�ita, em plenário, pelo um mixto, de emoção e ma Sous� �ib:iro, e

I
TR I COT injustiça!

, Rua Gustavo Richard, 104 e 106 deputado Joãô de Oli- de pezar..
. Carlos LUIZ Simões re-

.

A' mocidade não se

LAGUNA veira, analisará as pe;' As palavras lacónicas presentava a Fábrica de jENSINA-SE A CONFEC ensina apenas o alfabe-
fiLIAIS E.M TUBARÃO E. ÀRARANGU;\, ças do processo e. fará e terríveis! que apunha- Calçado Fama. çÃo DOS MAIS V�RIADOS to; lapida-se-lhe, tarn-

: CASA FUNDADA EM 1913 triunfar a verdade, .de laram atrozmente o co- Ambos eram concur- TR,Il;BALHOS DE TRICÔT. bem, ocarater, pela prâ-
'

acôrdo com as provas, ração de 'seus parentes rentes, nã? se tolera- PREÇOS MODICOS. METO- tica do direito e desas-
e a lei.

.

_. e que encheram de an- vam e' fazlar:n a mesma DO RÁPIDO E EFICI.ENTE, TRA- sombro de' atitudes.
A Razão, do dr. Cla- gustia a alma de seus zona comercial. . TAR COM A. B'AINHA, PRA- Contudo nós o> i11'1'a-

ribalte Ga.lvão, com? amigos, nada diziam, . J_orge .

Mansur, ha IÇA L'AURO MULER," 1. ginamos, si 'Aristiliimo-
que prevenindo o espi- nada' explicavam, muito, VInha :ece�en_do. fosse ainda o governa-
rito público contra o Entretanto; todos, nu- de Carlos LUIZ Simões ;._.._.... •

�� dor do Estado, . santo
réu, publicou a pronun- m-a' unanimidade -con- cartas ameaçadoras e

t
- f" Deus, quanta honrada:

.

d J" decoí h' d
.

lt d COD rou na estaçao 01
era o UIZ e, fpOIS, forradora expenderam c eras e InSU os e,

t tI' discursos, placas com
a acórdão da Côrte de o mesmo vaticínio so- baixo calão. e por is- JUI's amen de aq�ea que

seu nome, voto de '16u-
AI

-

O' -. .
. , . . e e nunca evena ter en-

lezr. pe açao. ·1 .. quel' P_?- bre o móvel do delito: so procurava evitar �I? centrado: foi Carlos Si- vor, te egrama etc ...
rem, aque e tornar nao somente um. motivo encontro CQm o seu InI-

mões. E forma-se, assim, O

l:�tn:::q:Uxxn:nnunnnunxn::u:dn:n::n::; publicou, foi o amon- muito forte, muito im- migo, temendo as" con-
Ha, entre os dois, caráter do Brasil futu-

PILHERIAS, .' .;'.
'

'[)A
toado de provas e, do- perioso, somente urna seq�encias �ue daí po- uma violentíssima tro- ro, dando á mocidade
cumentos, existentes nos dessas situações especia- deriam advir.

d
.

lt o exemplo da covardia \
'

.

hã d V' 1 cL ca e InSU· os; para a- -. .

d bse
.

autos, que'. ao e CO;1- lissimas em que o es-
.

anos co egas
.

e am-
tracarem-se, logo em se- n:oral e, absu tSed'Ien:c',..

'

0····.n
..,.s', f'lo·{i·U···I·,·n·'(··e".

"\ venGer o júri dà yeÍ'-' pirito humano setra,ns- bos já .haviam preveni�'d 1 t
. "Cla, que a as ar a e

. d d
..

d J M gUI a, em u a corpo- h' 'Ih E'
".'

�

,ê eira· ser:tença a" ser figura 'altfcinàdo, colo-'. o orge.·. �nsur" que 1 um! a. . .. VIva o

I - prof�rida:", ", ':", óàríq- flaS 'm�qs, deJor- Carl9s. SlmO€8 G;hssera ra

Àmbo$ rolam por ter-
nosso povo e viva a

"

T'odos satSiem "'que o sr. :'__"«"Q"'��l, "J"oã;, est� 'Bar- 'Sem nadfi "pretender- ge "Jvlansur"ã artna ho� C],ue, na primeira opor- C' lo S" �e k_ nOssa gente'! . ,',o

d'
.. "

.
.

'd d ..
' ra e ar s uno s sUJJ'

Êarre{ros é o unico revolu� rei:�ps Í1�q:,é' pap�gaio, é, ã� 1;1103; a lant<lr;.'I�serlrnos, micida�.·· '. tum a e em .qu� se .en- .juga facilmente seu ad-cionario al;)t,entico. ,que ,ainda raponga». .

aquI -as notICIas' 'que,' - DepOIS se, conhece- contrassem, hqUldanam "

.

. d IhA

,.
'. . '..,

" ' .

.

.

versano, apertan 0- e r;....vive no,Brasil. Os Olitros .
'

*.* * sobre o cnme, dlvulgou- ram, os .. pormenores., e de. uma vez.,.a �ua;,velh�,. '

t J _... d' \1\ � LUjá fOl'flm exilados.: "

. ,.
" ,,' O i'omal inineito O' Pto- os antecedentes do dra- peridfrncia,

. a ga:gadn al"b °trge, con e � � �. �+_S6mente ,ele' permanece Ao seI' feita a chamada da .
. d' 1 ..

' .' .

.

1>. '1 . . segUIn O 1 er ar
,

uma r- � . ..."

O' o Zfirme',
, lutánd()" pelo ideal vot�çã� nominal d(neq�e� gressLsta, - a ong1Inqua ma I.mpre�SI?n;ant�.. - Jorge, 1\- a�sur, sem- das mãos, saca de um Z R_] O �:;que o levou a combater em rimento de urgencia do -. de:-' cId��e �e N�pomueeno, E todos· nos VImos pr.e ��e .sabIa que seu punhal e çônsegue fêrir u...� Q.J..l..i iS Rl-22, 24 e 30,

'.. ':',
. yutado Joã� de,.. Oliv�ira, ,no m�en?r do Estado que Jorge Mansur, a- mlffiIgo estava fazendo

seu adversario. Nesse:E: � ti fi €t�Ha qu�� af!fr\1,e que �s respondeu o, sr..Sevenano de J\,1lrt;3.s.
,

.

qude Jorge afavel e C8:- uma praça antecedente
e' to

.

t v" po�;;:;:;; -a 0)' Ô � Z18 d� Copacabana eram 19 Maia:
. Ae r- chegou o éco .

h b
; :. h" .;'

.

.... mOm fi ,111 er em .

, � e;s..o :>
"'"

Oe que '0 , .. insigne gramatico
. - . -

;',
e a
'.' r�l} oso, sm e onest�, a. s�a" atrazava � �ua pulares, que os separam. u... ±:: {j � """'C.! u

era 0"19, , .'
. - «Presente! » logo. �ue ocorreu a ,?enà fora arras��dó

A

ao
-

cn- vla1em ,...;um o� do!�_dlas, Verificado o estado u... c.S (..)
� C3 UJ

Todos sabiam disso, mas o
roga �C���iq����?» inter, homICIda. me por uma força su-' para: naQ ter ocaSlaO ôe grave de CárIos est'e' é O d� ,9,13. oe.que ninguem sabia era que

P 1 ,:�:=:::;;=;::� :P:="��-=�
. perior, á q,ual nenhum encbntra,,-lo..

.

levado' p'ar�' o hospital, V'\ '2 QlI�Jl (i)
o deputado, co!a90r�dor de -« resef;lte», repete e �

outro mortal nas mes-
..

1 J". d
'. fI' . d

' E ,L". es � 8revoluções e de '. poliantéas; .:..:.. «Como 'vota ? /} Hotel a Venda- .. '.
.

.

Fina mentJ;�! . �rg.e on· e vem a a ecer, OIS O o� -:t:: -E -:-
!.fi!l\I!!IlI.'l!!l"

fos.3e dono da garganta que --E ao re�pon:der, afinal, ma� ClrC�n$tanclas, po- Mansur, chegando a CI-' dias depois. f- E • t:: Q):Z
exibi�. ?ntem, n� Con�resso, o desejado sê,m, s, s, volta. ,Vende-se o acreclfta- dena f�glr .. ,. dade de laguna,. pe�- Jorge Mansur foi a1,l- Z ·d.S '-a o..�FOI/uma .nov)dade. Que se para o reehonehudo Re- do "Hotel Rio Branco". Agora, dentroempou- guntou a(1) propnetano tuado em flagrante e re- !((

N a d a
gargar:ta de ouro '!,

.
nato, dizend<1>-lhe : . Para ,informações, quei- co, Jorge Mansur vai do hotel, antes de to- lh'd ; d' d c' _ Il......: g-� :: � bs Oe' pi-oflPOrlSSO é que o sr, Placl- .

"
. ,; b.. d '

. ,co I o a ca ela a. I rr- ::"!'"-:-;do dizia,' na \ saida da
- «Conforme o preSente ram os. interessados di- cOI?parecer ,a .

arra o m�r aposento, s� es�a- dade, onde espera Jul- �.- o
.i\ssembléa, ao sr. -João'de que tocar ao Manuel Pedro», rigir-se a este semana- Tnbu�al. popular. va hospedadO; alI o VIa- gamento.

W s1: -C..::: QJ v ....�ltl

Olivéira:
'

( De «A Patria») rio. O J Url de Laguna, a jante da Fabrica de ' :J
formosa cidáde catari- Calçado Fama Se esti- O corpo do rnalogra- o.

�I
nens.�

..".,,-= i,.�.á;" ...
d
...�.,c,�d" ir sóbre

ves.se,.
ele nã,o ficaria. do Carlos Simões fOI.',. a tf'1V'lM.lmm�AWM!MJMllmWU!�vMjMLl,QUI����!�'M!;�'I����������� .

"d' . .
. h l'

lIodf=
" .,

"

,o s�4 " �Stlt1O. O ote elro respon- pedido de sua famdla, te
-'

.

A-defesa está a �a�- d�u _que.o sr. Carlos transportado para o Rio, L:\..
,., I go do not.,..aveI cau�Id�- SImoes tInha estado em onde foi sepultado. nXnxn:unxn:un;n:�

. co,. dr. J oao de OlIveI:; seu hotel, mas já havia
ra, que é uma das n:ais partido. Patrocina a causa de
puras inteligencias, na� Tranquilizado 5ôbre Jorge Mansur o dr. Joãociopais. isto, Jorge toma um de Oliveira, deputado
Não acredfEamos' que quarto e sai depois, in� á Constituinte Estadual

na prQ,gressista cidade· do até á estação, O de Santa Catarina e
sulina existam. cidadãos destino, decididamente! nosso ilustre confrade Uma grande sessão vai dar -

d -.

n'
.

d d húje a·tarde o CentraL O Ré'que, . e sa co clencla, conspirava contra eles, de imprensa, te ator O
h d·

. dos Ciganos, c:;om José Mog_l-con ecen o' oS �nteée. Urna da$ primeiràs« Correio do Sub, da ca e Rosita Motenó é défá�dentes da- tra��dla; . o pess6as que Jorge en· cidade de Laguna ».
'

I to urn filme bani. Todo can..

passado do delInquente '_ _ tacto com musicas e canções
e, a tradição de sua fa- t�'

-. .

e, - � '-. t� - � � ....:::........-�' l diviniltis,
"

'" milia, tenham coragem I
'

VASQUES & Cf7\. Este filme será €%ibido
,i
h'

'

� hoie pel§l ultirrta:'véz. e l_eva...
"',',',:I'çd_aeon».egar-l e a absolvi-

.

• J.

�.
.

rá um grande numero de
' .• it:jA E VO ........A

"I II Rua do Mercadojl 39 Rio de Janeiro habitués aquela: casa de di-
:

'

70$000 * **' versões .

.....&5$000 ' :,,: 1- Mais, tarde!. no dia IEnd. Tél
•. : AR�eTIER .

Caixa Postal, 2958 A' Mite, vamos' apreciaI'
11 d N·

I

b
.. COMISSOES' E CONSIGNJV"O!S uma (:histosa comedia da

35$000 ""1'
e' ovem ro, aIn� '.' .' .' '!li

l' Universal, com SBm SUrYI�f'''
.,. da O

.

Progressista, de� Produtos SUihOS cereais" etclI "vile e Zazú Pitts, cujo tltu"
',,, senvolvendo. o relato do . ',' lo é: Seu Primeiro J\mor..
"" 'fato., publicava o se- Não oferécémos \'al1t�géií1S éspédaisp pl'ocuràmos,

.

Neste tempb de crisé e
"'" guinte: �Grén1, não desal' MS "osses. freguêsés, pois !

vida tdste, ,$€rnpre 'é bo�te�nC)s capacâdade moral e financial. ' ! ter�os um Íllme aleg�e _fil di�.. «Várias t�m sido ' vertido, No mesmo progra..
as versôes correntés.em SiIlnco do Bradl RIO DE JANEIRO ma, um jothal .da lJniv.érsa1.
tórno do crime de La� Banc_o, Nacional' Uh1:ramarhlo,«« � :%Hun:itl{:d:nid:ni!�,
guna e do qual é pro· Banco Mercantil ««« Comprem ou assinem o "

tasonista principal Jor..�rr.��.,_! ,«çorr�jo d�. S1.l1t:·•
'. ";" -

. '_. I
�

,-
.

.

MUITO BEM! O cri· ·e·de
---�

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados,

.

chapéus; enxoval completo para casamento,
.

batizado e preparos para quartos.
, Grand� sortimento de ferragens, Jouçãs, tintas, fosforos, sa­

bão. querosene, farinha de trigo, 5111, café. assucer, bebidas, do­
ces, Iempêros, secos e molhados.

Não faça Suas compras sem vêr os nossos sortimentos
,

e preços - Agentes da Standard Oil Com­
pany of Brasil, em Laguna; Tubarão e Araranguá.

CORRESPONDENTES DÓ' BANCO NACIONAL DO
COMERCIO EM ARARANGUÁ

.

Tubarão ..

llNt1A DE ONIBUS

lo·ria opolis
.1t) t,'WJ

Cinema Central··VIA .araço ,do Norte • Anitapolis
Saídas'de Tubarão : T�rças e Sextas

.

!
.

-

; � ..., ás 6 horas da manhã
Saí�as d��IorianGpolis : Segundas e Quintas --------

. " Combinação diariamente pela mesma empresaâ. .

·,'BLUMENAU ... ..IARAGUA � ·..I0INVILE .

Preços de P�ssagens
,

í
. Tubarão�Florianopol is
Braço do-Norte-fpolis. :

Anitapolis-fpolis.

40$000'
3�$OOO
20$000

Mais informações com os agentes :

fl'orian()E)olls - JULIO VOíCT, Ibl'a·. Felipe SChmidt, 38
Tubarjio �

- CLODOALDO ALTHOfF, 'Casa Mày
,

Anitapolis - HOTEL KUNZ
.
r

.

'Empresa Aulo Viação Cafarinense' Lida.
I .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL

armando depois o seu
No estadia do «Lamego»,

realizou-se, domingo passado,manifesto. a primeira prova da tempo-
Meteu-se, a principio, rada final do importante tor­

nos dominios da meca- neio em disputá da Taça
nica para embrulhar-se «Corante Popular»,
na bissetriz de um lo� Mediram fôrças o <Barri­

ga Verde», desta cidade, e
sangelo de fôrças; en- <Amertca s, de Tubarão, sa-:
vereda depois para o indo vencedor ó primeiro,
alto mar, e, como nau- pelo escore de 4x3,
ta, agarrou-se furiosa- O m?vimenio dos goals fOI

b la: o seguinte: -mente a uma usso a, 10 t P
•

" .' ., 'II[ 3'0'
i sezuid

. em O'1f'ilCIO as}, �,

meteu�se em segur a nos I ! 0. ponto do «�atriga-Verde.,· (.-I!" "'- ..,J!;'4't-. ,*" '>h"iI!#;,,�
complicados meandros as 15,46; por interrned to de MiMas d.a Semana
da psicanálise, onde ca- Prates; 16• e 2°. pontos do
lunia Freud: complica �A.rnerica», respectivamente Segundo feira, missa em

15 49 15 56 O I h a de N· Sa da Consei ANIVERSARIOS I Zumblick e senhorita 'Anae-Walter Scott para pre-
as, .' e. ;

.

por, r an- onr v '....
-

-

�

'. .

do e Severíano. 20, e 3., pon- ção, encomendada por d. ,lica Toneli; por parte do noí-::
t d e t d Fazem anos: d t d Herib IJ Jer: er no arr ma e, e- tos do <Barriga-Verde», res- Isaltína Pacheco; terça por voo e�u <:1_ o t en erto :-iu-

pOIS dessa descontralada pectivamelite ás 16;5 é 16,6 alma de Lusia, encomendada: HÓJE, o menino Jurandir·tse e exma. senhora...
passeata filmar iustifi- por Mendes e Edú,

.
por d. Águeda CapaneK?a,Be- Soares Roslíndo: á senhori- f ..

Os recem-easados s�gulra�
cativas e achar explica- .

2°, tempo: inicio 16,20 ......·: neto; quarta, pelos finádos ta Híracilia Médeito�\ a ex- i
!to mesrtio dia, et11 Viagem de

- .'

11
.

U
4°. ponto do tBarriga-Verde� José e RitaNatalí, encomen- má, sra. à RítaLüCiáf)b; Õ' rlupeiti's; par'� Crêsciurn, ',çoes para m. �aso q e ás i6,37, por Edú; 3", POl'it�' dada por JoãO Natali: quar- menino Àirton, fiií10 do sr, ,- lI<" i ",/iIi';qualquer pSI.qU1a�ra es- do <Amertca-, ás 16;42, por ta- feirá, festa, da Ascenção Atirio Alsantara a senhort-' Reallza-se �'fnal1hã,ena N��

treante classificaria com Dimas, dó Senhor, dia santo de tá Neri Ocilia, (ilhã dó sr. va�Vê1;leta; (:) enlaee màtrl..
facilidade e acêrto. Serviram como juizes dà guarda; sexta; em honra de �lantl�l Salva:I0r Nunes, rê:"'i,,?onial, dá. 'senho:it� .A,Age,;.·Agripa conseguiu, não partida, �Q primeiro tempo, Na, sa.. de,Loll,tdes,e�_corr\el'l-· sidente nõ RIO Deserto, i hÇ.à Dal Sasso, fllRa ôb S1'.

a defesa pretendida o sr. Celta Rolin, e no segun- dada pela pl� União das DIA 28 â senhotitâ Zair ,.Himiique, Dal SaS'so, ,Cff.'n f'-
'. .' dOia sr. Salim Mussi, Filhas deMaria: sabado em Fausto Nctfí.es, filha do sr. sr, Alfredp Bortolu-zt.mas atestar o desequi- Os quadros estavam assim honra de S. Teresínha, em Hildebrando Nunes: a exmà.

r
iii *' *'.' ffo.�,tilibrado funcionamento formados: " ação de graças. ' d P .. d' S .

á
-

'. '. "

de suas funções. men- Barriga Verde: Osmar,' Eu. $r.a:.: atrt��a .: e, sous VIAJÀNreS'
�� ". '-z--- 'Siqueira;. a exma. srã, d.

, '.
. .

tais. Agripa confirmou genío e .Farol; �bberg, Pe-
D� PESe-ARIA BRAV' I.

. .Rollnha Silva Simàs, esposa' Aoompáhhado de Sua '�;.,
o diagnostico já conhe- dro e )tume: Edil, Prates I I; -

'" ,, __ ____!!. &, sr. Laura SimaS. ma .. esposa regtess04 de
'

S,.
'd' . ,

\ Mendes, Salame e Prates I.
.

'

. f'
. DIA 29, 'á �xmã. srã. d : Paulo, O sr. earlú! Mu�CI o a seu respeIto, atra- I America: Manuel' Tolet1- FOI tece,btdo, �tlvamAe1}te Láura Ezequiel Soates'; a cotnerciaflté IodaI.vez de opiniões abali- tinó e Pedro: Balsi�i, José nesta lQcabda:de o sr, rCé-" . V'l flhde'

.

. '."

sadas: O da debilídade e Severiano: Davino, Dimê5; blspÓ MetrOpolitano, emi- rr::.m�aSI��F I !nci "Z�. '

.. "

�
'.

ii; .�. 'Y'1l'\""'�
do mentol Orlando. Aparieiô e Abrão, nente chefe .0a igreja éâtoli- s a, .

f o�'ér ã e�n. �s,'. V!alO'U pará Florial'l�pOlis
A pa t'd I'm't'! f' ca em Sànta Catarírta Sua ve�;b'p:o :!s � , Zrfi'd' raf�l�n- à e):'ma. sl·a. d. Maria.Batis:E das dUáS rabisca... " r; I a pre I I ar 01

i '" f' '" dad p"_ gau a, a 1llenma al a, 1 na 'tá Ferrara eS1v..sà do dr'
.

'

d
. , . . dlSputaaa entre os quadro$. "XC a rvm.. 01 "au O '"

d V L' d SI' r' •

dto n ", '

;
.' ....

"

S áf" ex' ô Sr. itorino: lhO a. i - 'Sil'VI'O F'.erral'O d·......ut··ãd'o ,aas, 015, C?nCeI . S 1 -

infantis do f:Barriga-Verde» o eSCrlvao sr. er Im <1-., 'd' C'" .' �"" ..

contrastavelS l'esulta- e «HercI'II'o Lu"';;,. t'"ndo r".' b' I ..

f lu nws' 5-' va, resl �r1té em anglcas, Ag§embléa. Constit.uinte,.. ç ..:-a 9ue pro ef e . Ia DIA 30; á e:Jrolà. �tà. d.·· - . ..' � ;')7ramo sultado empate por 2x2. tlCO discurso, pon,do em re- Elvirã Feij6 Borges, esposà ; '.
* li!: *' .' ':'�'

Pará Artur Costa a A?rilhantou a tarde
.

es- levo as ex�elsas .vlrt�des de
do $r. Manuel Aguiar Bor- Acompanhado. de SUà ��t

. -. . portlva a banda rnu�lCal, D. J oaqun'l1.
. �efenu-se q geS; li extria. sra. d. HerCilia. n:a. éSp?Sa seguIu parâ J?l�..reaflrmaçao do seu Cl� «União dos Artistlls�, ?rador tambern .a pessôa

.

do Carpes Médeiros; o sr. João fl�nopohs, o:�. Age�:�,lí.f;nismo e ao pequerrucho * * *. sr. Pedro Fran�ls�o da Silva Luiz Carpés; à. sr; JOSé Pe- nelro, promottl-r pubrr� de
Agripa a insuficiencia Humaifá X C�nde d'Eu . quê' tem. contnbUldô com o

reirà da-Rosa escrivão esta- Orleãn$.
de seu equilibrio men" seu efic�ente esforço pel? �::- 'dual eM Irribltilba; o meni- ii iii ti: ,,"'''f
tal. .-E' como termina Hoie â tarde assi�tit'ern05' grandeclmento dá reltglao no DiÍton Brasil filho do �egressou do Rfo :dé J�"
A Patría, de Floriano-

.

á segunda pelejá dó totneio eh\- Pescària Brava.
.

sr. Awliba BrasiL a exma, neiro o sr. Leocadio. 'Silvei,.
I «C()ranté Populat� com ti '''_ Chegou li l!lstá frE'gue- 'sra. d. A�a_ Pinto t3erglet; rá, El.scritúrario da 8". F�..po is.

enCOntra das esquadras ptin� ziá, lá 2i ,

do Corrente o sr. o mepino _ Valeir, filho do lização de Est.tada$.. ;'
,nuuuxÚuuxuxu: c�pais dO' «Humáit��> desta PedrQ Medeiro'\ ses,rétarjo sr.' Man�el Ag�iar Borge�;-:.. '-.l.. lt ,t .. ,::�:"!'!r.

LEIAM «Correio do Sul» Cidade, e «Conde d Eu:.; de do r:;>ireto� Regional dos a senhOrita' Nelt, Roche" fl.- .

Achlil-ee nesta eidadé à!t;.Orleans.· Correros e Telegrafas. O sr. lha do st. Bento Rocha.
. nh 't':' O l'a T ...

·· f'iF-I" .',M d ' . .' "

D'
. '.'

. 1"_
Or! a ne t çlxelra, I-ara0 apre Immar o ,s; e",elr?!l que �elu em tn$- IA· 31, ô sr. Nardl \...u� lha do sr. Ciro Te'xeh:a, .

ro;igundo �ua9ro do «H�ma�ta�. peçao a agencia postá!> fez-. panel1'la; _ÊI. .exma. sra. d. prietario do cHófe1 :'M�.e o prImeIro do «-Glnaslo». se acompa?hal' pel? �r. Pe- Nenê Pe('Íelto da Silva; a dó'" de Florianopolia. :
* * '" ,dro FrancIsco da Stlva, jJres- ,exma. sra. d. Ana Ptatês .. .' > '.. ,,' .

H')' . 1 b'I' b
' tigioso chefe politico locaL Torttuató';, õ sr. Henrique' '. • •. *.. .ew 10 X to I U a Foi oferecido aos vi!iitan. Cabral; a exm�. sra. d. Zi!.;. � Em companhia cle êwt �!;.

No proximo domingà, dia tes um suculen�o almoço na pa Cabral: Marcondes, pr()�, .n:tá csp�a, viajou Pll�a Ft?"
, 2 de JUnho, deverâ réalizar- residencia do sr, yuiz Fran- genitora dó sr. José Mar ...

, rlilnO�ohs, o $:. Mu�si Dto
se; no gramado lameguista, o ciSco Tiburcio. O sr. M.e- conde; Cabral. MUSSl, comerCIante lQcat.

"

principal jôgo da temporada, deiros agradeceu, com ama- DIA 1 OE ),\JNHO, li ex� .• 't ..' ,'fi

com o choque tão aguardã:� veis palavras, ó bom acolhi- má, se!1hotita�Dirce Zanela, yiaJ6u para CampO Are..
do das duas maiores poten- mento que o povo deste dis- filha do 82 Humbertó

_

Za- gfé, ó sr.' Luiz Pãcl1eo!) dé's-
cias do futeból sulino. t,rito lhe proporcionou.. nela-; â, inénina Ligia Tava- 'Rei� .eol�t()r federal: ,

«Hercilio Luz» e« Imbi. . Do CO;,.sspondente' rCS, �e�id€hte em 1mbituba,. .• * i
'

tuba Atletico». Com o résul- . II« II« li! �e'o�U!'u p�ra' 'S", r'>"'.·u·l'o', ....'txxxxxxxxxxX%tttXxxtXl u � a rg �tado dêsse formidavel emba- CASAMENTOS 'sr, Ahtonio Baíã<:>,. do comer�te, teremps mais ou menos Leiam o «Correio do Suh '! '1
"

.
.

CIÔ oca '..
.'

definido qual será o detentor :xxxuuua:c:txmxxXJ Enlace •• Jandira Furghesti- ) .� $ .. ::,:da taça «Corante Popular»e· 'H
."

da rica 'coleção de medalhas PREFEITURA MUNICIPAL. Osvaldo ' ulse FALEC1MENTOS
de prata oferecidas pelo �La- . '"

EDITAL Realizou-se a 21 'do çor-' QUartà feira ultima; ap6's:mego».
, rente em Tubarão, o eniace prolOhgadopadéCimento;t�lú

t�xnnhtnx:notx�n De ordem do sr. Prefeito matrimonial da senhorita ceu nesta cidade, ·á rú8' Gá....
�-- SilõD:i_"� Municipal Provisorió" torho Jandita F'eughe�ti, sobtinhà lheir05 dá Craça nJ l, a j�,.público, a quém Interessar dó sr, Roberto ZurnbH:k;com vem Rita Martins, ftlha d�

possa, que foi requerido, o sr. Osváldó Hulse, funcio-' '\fiúvà -do Fúlge,ncià Mat'tirt.!.
Café em :5 minutos por aforamento perpetUo, daria dos esctitorlos pa E. ii: i' SiI" l.

CASA , .FRAN· K'. [., IN
pelo sr, Ad�lar Petetlongo ;F, T�tesa.c.r,istinà. " ,

.
, , Fàlec�Ü-em 'diás cdã �emân8'Ely, representado por pro· O ato �l'v.tl. qu�, rOI rea.h- ultima, em Tubar�o,.6 sr.ENDE·SE duas-casas LACUNA � Santa Cat�rinâ' cu ração, um. terreno situadó zado na resldencUl dos tlóS Pedro TOniàz de. Oltveile;situadas no Maga-' no arrabaldé do Mar Gróssó, da noiVa., foiparaninfado!)pr industrH�,l re�ideííte haquet�'lhães, sendo lima a rua Na- hlediridó 22 m�tros de fren- parte desta, pelo sr, Roberto cidade e chefe de 11t:1iner"!{a)casa, sem primeiro verificar a pçdeição vegantes ·n.O 2 e outrà a rua·'

". �.......:...... te por 250 metros de {pndo,. Zumblicke exrila,espcisaepot fatfiiliã.
dos nossos trabalhos da praia, nos fundos dá pri· F'":"' " .. '

---., ou sejam. 5.500 metros qua- patté dó nOiv,0pelo sr, JO.sé Âb\ �.u, 'sep:uitá'Wien�
'LAGUNA' mepiraár'a tr"tal' com Olavo 1/:";.�'(."e��Â I

drados, cuio terreno extre- Hulse e eX':l� espos.a: O c�- compãreceu gr'ãn'd� numer�
'"

I
N

"'''-' . ma pelo Narre com tetta$ sament& relIgiOSO fo� efet1.la- de ·pi:SsQà� .

.u·ZUtuuxu:omuxnnuxf:t
,

Paim� im Magalhães.
�1. /fn��1J ;����ff;.:� �:l�b��t��t��:� ��;!�� ��nd: t:���iZpa��inr��à;�� a:mxuf:n, \I«bxxxr,

Frankemberg e Luiz Gbhza- pai't.e dá nbhrâ. 'O tir. wn.... Co1'ft'p'tem 6 -<Q,rrêlo dó $ül:.!!SE�:;;�::::?a:==;r�"::""'-"��:1�Eé.!:t:�?��2=�:;;�i":'r�s'!?&· ;;f'""'Z'·\:::>:;:z:"..;......�
ga de Oliveira, pelo Leste ,.' � . .

, _.

. ""'"i ....:..- .. ! "'. .• - . .

:.- .

"... ". ' _ 4 .,.,::'
corn terras de Matinhl:i: é �;;;; �::; !!:",g:= �:�;;;�:�==�;::::::::;;;�':: ;:m;'!;�::;�;;::9'!t
pelo Oeste ,com as verte1'lt�� ""'!il\1I�IM'i-' ;tJ!'M"'!e.w1' 1411\S1iiti!ti&l·ii&u""'Y .'1

. r����:!����e��:�� .. SAL MARCA t�mACfMr
a avenida Costa Carneiro.
com tnais cinco metrÓ$ de

, cadà fado, alem da'! mar­

gens da é�trada átüal.

Quem se julgár éoiridirei ..
to� aO referido terreno quel­
,ra apréSehtflt �uas reclama­
ç6es 'nesta Sêctetâria, den�
trO dó ptáSD dê 30 diã'S, �
contar desta: datá.

Laguna, l d6 Maie- de
t9H.

.Josd FfeItilb'
Seetetiírio da: Í'r�feltur-à 1,

4- ,

}

, \\\!I) .�. , t�

B. Verde x America,� WSpilfí7EW: .fia enem!!; ç

Na baldada tenta-! mesmo, vem ainda, em

tiva que tiveram Artur mais uma arrancada

( Costa e Agripa Farias, de despudor, vomitar,
de, em longas babusei- em apopletica missiva,
ras, justificar as miser- insulto') aos que lhe ser­

rimas traições . de que viram de amparo; visan­
foram protagonistas, do com isso a sua irnpra­
confirma-se o diagnos- tícavel defesa. Artur
tico já formado, a res- Costa é um cinico,
peito desses dois aven- J á o manifesto do
tureiros: primeiro, a ci- inconsequente Agripa,
nico; segundo, o debil revela, em forte soma

mental. de sintomas, um outro

A incongruente epis- caso, mais interessante

tola rabiscada por Artur á curiosidade científica.
Costa, na precipitação Agripa, também, ten­
de alinhavar uma defe- tado pelo exemplo de
sa que o pusesse a cober- Artur Costa, sem me­

to da justiça inflexivel dir a tristeza, que ele

que o atingiu, revela em singnificava, quis fazer
cada linha, grita em a sua defesa.
cada periodo, o enquis- Catou do gongorismo °
tamento moral de seu que ha de mais gongo­
autor. Toda ela é uma rico i perscrutou as fun­

pérfida e insustentavel duras do confusionismo

acusação, que reune, ás e, de lá; trouxe O que
penas merecidas pela existe de mais confuso,
autoria do golpe vilão� �_

-

da
. .Yendagem de um vo- Declaracõesto, a agravante da men- -

tira e da falsidade. Manuel Cardozo Aguiar,
Na carta raivosa de tarnbem entendido por Ma­

. Artur Costa, o que é rtuel Cardoto, declara que
falso, vem de cambu .. seu verdadeiro nome é tvta­
lhado, com o que é de- nuel Cardozo Aguia: ..

. . Barro Branco (Lauro Mu-
gr�dante, for�ando a ler), 14 de Abril de 1935. '

m1stura O OdIOSO re· Manuel Cardozo Aguiar
flexo de um carater, 4�4

que depois de ter se

permitido as atitudes Beatriz Aurelia Roberg
mais licenciosas, vem declara que desta data pas­
ainda em furibundo es- sará a assinar-se Beatriz

í- trabuchamento fazer en- Roberg Siqueira ..
saios de defesa, no ata-' Barro Branco (Lauro Mu­

ler), 14 de Abril de 1935,
que á gente de bem. Beatriz Roberg Siqueira.Faltou a esse viscoso 4-4
fanfarrão a necess'ària e

.J aconselhada ·continen-
eia para se fechar de.n- Leopoldo Michel, por me-

io deSta vem declarar ao co-
tro dos limites da sua mercio e ao publico em geral,
propria falencia. Prefe- que desta data em diante

riu, antes, alardear a não se responsabilisará pelas
ignominia

.

de seus- atos. dividaS contraidas por sua

mulher Joana Roeder.
E, Artur Costa _. que .

A causa desta resolução
entrou no Senado da foi motivada porque Joana,
Repul,lica com menos de ha muito, vem deixando

dignipadé e jí,lstiça do de respeitar as suas ordens,

que Incitatus, o cavalo como marido e chefe da casa,

Vargem do Cedro (muni­de Caligulà, no Senaçlo cipio de Imaruí) 14 de MaiO
romano, - após ter tra- de 193$.
ido, ap6s a venda de si (a) Leopoldo Michels

Até que enfiITl !
�tXI:it!Xx:*xx*xxxxXJXXXXXitXXXxxxxxxxxxxxxx

J á sabemos que em Laguna, existe a

ofiCina do caldereiro GERCINO FRANCIS­
CO PEREIRA, que fabríca fôrnos para fa­
rinha e assucar, calderões, tachas, caldeiras,
alambiques, etc ... Serviços garantidos. In­
formações na «Pensão Basqueroto », com o

sr. CESAR BARRETO, que se acha sem�.

pre;' na estação, á chegada dos trens.
. ,

Cafeteira Brasileira

Aconselhamos não comprar em outra

.1. L "ti ...
.

....,

1�ltJIlr

f

CASA FUNDADA EM 1926

ENO .. T�LEt,) .. aE�AVATA ... O,AíXA\ PCSTA'L., 148.
Rua do Mercado, 20 ..;.... Rio de Jarté&ro

OOMUSl!tSafit� E CONSIGNAÇÕES
bit

cereais, banha; lombo, laHêinios e fi)ais steneros do paist

Adiantamos JO III. sôbre (» valor doi gêHérol embarcàdos
(perm. -- 3 m,)

•
-,

....
.

? I'

APOLICES ESTADUAIS.
.

.

-* • L(_J 1,·5

Compram ..se

OFERTAS a:

a bon.s
F.

preços

Freytag
Caixa Postal,' 24 FLORIANOPOLIS

o MAIS 1'0'I�t> E U::GITlMb SAL.'DE MOSSORO
A�est'ain a �ua süpétiorl(:lade. 'os Sra. João Tho­

maz de SOtità, GiacClmo PelegrhH, aôrtoluzzi Imãos
. & C"I'; Pauló Rizieiti, LUIZ retiro de Oliveira. ,e OU:­
tró�,j que" empregando em suas fabrjca� de produto�
SUit'lbS, W:rri colhido oS melhores resultadas. '.,

.
.

-bevidb a distenda de Mossbtô ã esta elda.de;·
demora cerca dê 30 dias o transporte cio sal. Quei­
tam parisse ter 'ta bondade defazér seus pécHdas el\'I
antecedencia:"

Unicos Depôsfisrlos
OL1VEIRA lRMAO � CIA,

e-àiXã',Posta1, '81 .� L A G 11 N Â

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Republica 'e "Gazeta, 'I ros eleitores sulinos, con-]
funcionarias estaduais e

de Florianópolis, publi- seguiu elege-lo deputa- f�derais..., ,

cararn, ha
.

dias, vários

'I
do á Assembléia Cons- Estamos, hoie, segu-

telegramas de Urussan- tituinte. .' ramente habilitados a
ga, Tubarão e outras Entre os sinatarios de informar que tais tele­
localidades, em que seus tais vergonhosos despa-I gramas não foram trans­

ar Ia .sinata!�i?? �e .manífesta- chos, figu.ram o dr, �i-Imitidos P?r �u�si� to�os­
rarn soüdarios com o dr, carte Freitas, promotor os seus smatanos, que

�. - ti h'
.' I'Renãio Barbosa, aolau- de j ubarão; Henrique! tiveram, assim, falsifica­

Larval� O dindo, ao mesmo -tem- Coelho' de Sá, ta?ehão I d�s as suas assiilatu�as.
,

.

,.,

po, a sua traição ao par- dessa comarca, alem do Sao telegramas forgica-
----"Ii'ê_iOIIGIo P:

.

tido que, depois de ven- Coletor Federal de Urus- dos pelo sr. Renato Bar-

I =

'd'
.

O i
· o.' n :. . ""'" .,� l, �,I' .1

cer a :epuha. de, inume- i sanga e varias. outros bosa, f�'� se�ti�� de. Cat�:..JO�.VA.
'

..e: .'�', Ive·;raa na' rtS'e�l1D!ea,�·un:n:gu:Go,;:n%n%Jiot�xmmi: ��r efeito lá fo�a; iustt
-- �

• � .• '.. "

.' ,heando o ato indecoro-
O sr, João J OSl� Cabral, um. dos eaoíritos mais lu- I

O .' ô

d �
m· �'!1;.-aOn se'.

cidos da nova geração de [ornalistas, disse «que se s('�- so de sua traição.
I \SSO C iaca o , e I II�J i � ij �,_ Úa bem em poder solicitar da Casa um voto de' agrade-

. Podemos, ainda, afir-
,

" ". .

,
cimento ao confrade dr. João de Oliveira, que, no recinto mar que pessoas, cujos

.'.0 � <1$"', (1;!!io da Assemblêa, soubera defender, com altancria e brilho, nomes foram criminosa-
. .

as prerrogativas da classe, de que o aludido parlamentar mente usados nesses te-Foi muito agitada, na, Assembléa Constituinte; em quais envio, do alto desta tribuna, como companheiro e é um dosrnals eminentes membros» .

. Florianopolis, a sessão em que se tratou do caso da ten- amigo, o m.eu fraternal e comovido abraço de solidariedade, . Depoisrie aprovada essa e outras moções quando legramas falsos, chega-
tativa de agressão contra o jornalista Tito Carvalho já se iam encerrar (JS trabalhos, ·ergueu,•.se o jornalista ram até achorar de sen-a

.�. .'�
"

1:.,. (Continuam. os apartes), . _

° deputado Jbãó de Oliveira, diretor do «Correio do João de Oliveira que, em companhia do dr. Fulvio Adu- timento, ao se verem
Sub, interpelou a Mesa; 'sôbreum telegrama enviado pela O SH. p�IESmt:NiE ..:..:.. Toca a campainha varias ve- ci e deputado Cid Gonzaga, assistiu aquela ruidosa ses- expostos ás censuras de
Associação de Imprensa, telegrama esse que não foi ob- zes, avisando que as galerias não se podem manifestar, são. Voltadas para ele todas as atenções, João de Olivei-

seus amigos,' tudo porjeto de' atenção daquela Casa.
J

o. SR.' AGl1iP;\. FARiA - Sr.. Presídehte - Não qui- ra proferiu então, mais ou menos, o seguinte discurso:
causa' da leviandade eEis como.1:.€ passaram os fatos: .

Sera ser eu o primeiro a trazer para o cenarioda Assem- SR. JOÃo DE OLiVtlRA - «Meus confrades e meus falta de escrupulos dó,O .SR. JO;{Ó DE OliVEIRA - Sr. Presidente Tendo bléa questões de ordem pessoalou politica, Mas, sr. 'Pre- amigos, sr. Barbosa.li'do no .jornal {(:O Est:a.do», 11a edição .de ontem' " um te-I si�ente, eu afirmo, eu asseguro que não darei á Assem- .

R f'
;

ti 1 /,-

,
' ea Irmo, perante vos, os mo IV03 que me evaram, A indignidade desse.'legrama que se disse ter sido dinígído á Mesa desta As; bléa explicações de ordem pessoal ou politica, porque eu na Assemblêa Constituinte do Estado, a declarar-me in-

sernblêa, interpelo; v. excia. para-que declare á Casa si, sou 6 unico responsável p�los meus atos,
teirameute solídario com os intrépidos colegas do jorna- procedimento reclamai

de fat_::>, foi rec�bido o telegrama, : qual o modv?, por- .. (Falam diversos deputados ao mesmo tempo. As ga- Iísmo catarinense, a 'cuja frante se encontram os ardorosos sem dúvida, -pronto cor­
que nao se procedeu a sua leitura na hora do expedlent.e",lelias continuam se manifestando),

i
e vibrantes jornalistas Alcino Flores e Tito Carvalho, retive. O sr.

.

Barbosa,
C SR. PRE$!D�NTE -;--:-, Diz que. -tem 'omaxímo prazer ..qJ SR. PiÚ::SIOENTE � Declara, então,. levantada a

Não poderia ter outra conducta, srs., bPorqúde seria porém, está desclassífí-
em dar a explicação solicitada. Que o telegrama da Asso- sessão,

'

,mentir ao meu passado" Serh1pre probcurei, � stin� amden- cada: ninguém
.

o toma a
ciação de Imprensa deixou de ser lido em face-do n." 7· _.' .., te, como todos os Joma ístas em mtenClOna os,,, sério .

-

. �, Após dez minutos volta a. reabr,/i-Ia, .dizen,do, ener- sp.rvI'r a�OS l'nte1�eAsses j-Job,'lllares, mesmo contra violenclas
.

do artigo. 42 do Regimento Interno, que proibe a leitura "

_. '"""""==_"""""....._...... _

gí_c.amente, que mai1darq evacuar as galerIas, SI as mes- partl'a'as do a11to, ',quer da polícia, quer do govêrno, sem"de oficios e telegramas que contenham termos insultuo- .
.

.

f
-

d
v

Isos aos membros da -Assembléa,
. mas continuarem se mani estân o

,

I medir, jamais, as consequencias desagradaveis, decorrentes -. L 1..;" h & C;O SR. AGliif'A, fARiA � Sr.' Presidente -:-". Para ôr de minhas atitudes. " '.. , , . "eUc1.fllf:H1Cdm .a.
O SR. �OGÉRW VIEIRA - (Lê um longô discu.rso.... fi,na . p C' d d ... m' of c as grafl'

. ponto á questão levantàda contra minha pessôa, eu te-' niCo veZes proCv3sa, o, ,-,om mnas 1:11,.
-

do o qual volta á ,tribuna o d�p'u.tildo sulin.'o)·,
.. '

" 1 ast""a'd 3 e destruldas 'eu O'ullrdo con11go o ar. '" , tiho a dizer aos. meus n.<?o.res colegas sómente o segwinte: cas, ",n p . """
a

.

. '.; �". >::> -

" ..)' :
, O SR. JOAO pE OUnlilA - Em face das declar.:lçÕes - ,estou agui,,,r�a COti�tltuir1!::_e., pela· vontade de 2,600 gu111� d� �a\er sld?, por,em, ....m t�dos os l�eus r�vese.""feitas por v, exa" relat.ivámente ao telegran1a que a As· eleitores, representando a re�lao serrana, e tudo farei .para unal11,m�mente ;mparado pelo e�tdo"SupellOr T:��un��sociação C'::aülrlnense' de:' Imprensa dirigiu á·'Mesa 'da As� a, grandeza de Santa C!1tanna: de J ustlÇ� .do ,,-,-stad�1 que é, pa. a rnJ.-:n, � ,expresua!;) ma

sembléa Constituinte do Estado, 'quero; n�ste mOrr)�nto, xima da mdependencla e da cultura JundIca de Santa
,

declarar á minha irrestrita solidariedáde a6s bàl'vQS jOl'-
* * * cataril'1í1.· ,

'.

,

na listas c�taril)'�!!.s�S':�Mti;ito .ántes ,de ser êle.putado, .sr, Ainda a;,·téritativa de agr-essã,o ao _
Com fi alma chagada pela ingratidão dos homens,

Presidente, já eu pertencia ap jornalismo, de que nunca, • ferido, muitas Vezes, pelo atbitrio e ptepotencia de ad-
até hoje, me afasteUEm�ndo possivelrriente todos o� dias, jornalista ,Tito Cárv�lho versarios poderosós, só na fnàis alta' justiça d�e nossa terra
sempre' me animou, contundo,: o

.

desejo- çle ser' util aos .� .. eu encontrei a égide, lrtviolavld e segura, de um amparo
interêsses coletivos de nossa terra, :::jue, bem ou mal, Vem

.",',

cÍue nunca me faltou, ,,'
"
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. encontrarido, em mim, o seu 'osbscuro lutador das .ocasiões 1J:m discurso tk João de Oliveira, na Associafãó Cúndenno, parisso, todas as

.

medidas de opressão '

dificéis. " de Imprensa
". contra jorralist2s;, condeno .0 desfôrço pessoal, praticado "

- LA.GUNA -

, , . .

r±==,&i2""-'- por quem"quér que seia, e ,entenqo 'qL1e a nossa ,olasse, Sanía Catarlna - BrasilNéste instante, �em que se' preconiza o q(7sfÔrço pes- d d BsoaI como arma de combate 'aos lidadores altl'vo':S e ln·_ A Associàção Catarinen,se ·,de Imprensa, 'sob a P,r..e-
colaboradora incansavel no prôgresso· e gran eza . o ra- .1_ ........ •

. sil, devêra merécer aS lTtaiores' deferencias, principaJi11ente ••,.,_" �.,"'" u
.deppndentes dó jornalismo, quero 'salientar, srs, Deputa- 'sidencia do sr. AltinoFlores e Com sédEi, em F!orlànopo� ,

"1 I d
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d" 1 lis, ,realizou, ás 9.horas da noi�L.e de 15, uma sess�o evtr'aor�
dos que tem qua que.!' parce a � representaçao po ltlCa,

V'
�., � - -, p_ar pre-os, que O' JOft;l8 Ista, mestylo quan o erra, quanao cOrY'e� - '" Somos nos, do Jornal, que fatemos a campanha e

I
ços de ocaSiao, uma

temesmo.�xcessos de ling].1agem, pústa aíl1da maiores servi- dil1aria, convocaqil .�paFa tratar do cá�o ,Qq tentati va çle propaganda �

de todos os partidos políticOs. formando o moderna mobilia: de
ços á sodedade, que- aqueles'que-em se afástando. da lei agressão ao iornalista Tito Carvalho pelo deputado Agri. ambiente fav.oraveI, em. que des se desenvolvem. quarto, 1 caminha para-procuram abafáI" a sua ,'ozpor procésso�primitivQs, que pa Farias,

'

':0 ;

.

'

Todo atentado contra um jornal, ou contI'a qual- criança, 1 dutia de cadeiras,sómente na violencia encontrariam o conoenavel apôio. A. sessãó correu muito agitada,. falando varios ora� quer de seus obreiros, devêra provocar a nossa imediáta 1 mesa, 1 làmpeão eletrico,
(Quvem-se di;�rsos aparte�) dore�, entre os quais os srs Jairo C:aIaclo, Vanderlei Ju- e unanime repulsa.

.

.

1 lampeão «8rindilat, .1 te�
niúr,·Flàvio Bortduzi, Jáu Guedes, José de Diniz e João . Eis,' sem dúvida, um dos motivos porque noscon- logioele·parede .. l banheiro·

° jornalismo catarinense, sr, Presidente"é feito,por José Cabral, todos muito aplaudidos, grégámos, unldos, numâ associação de Imprensa, pÇlta criança; 1 carro «Rema
um p�nhJçlo ge obreübs humildes, incansaveis e dedica- Quando falava o $1', Bo�toluzzi, o jo�naÚsta Cassio E de minha parte eu vos declaro, 5rs" que estou e rema», 1 maq\Jina de moer
dos. Nenhum déles tem subsistencia segura, nem repre- da Luz Abreu entregou-lhe um· requeri�11ento,. no qual estarei- conVosco esoêcialmente nas horas do peúga e da Carne e diversos uténsilios'·.·sentação condigna São, ao contrario, os eternos sacrifi- pedia á ,Casa que telegrafasse a09 srs, cleputados João de amargura, qLiorido � bengala, o punhal ou o revólver pre� domésticos; tudo' em 'p�rfei;.cados. no' final de 'tod�s as campanhas pelo povo' e_' pela Oliveira, que defend�u, na Assembléa, o jornalista agredi- tender estrangular, em nossa gargantà, o grito de protes- to estado, Tratar com Ti
ver?ade:. E ,.daí, srs: Deputado.s, a m.inha írresisÜ�,.el Sim-I do, e Aderbal Silvâ, que fe? o elogio da imprensa, na=, to, sobretudo cOritra as traições e, vlla�i�s, po�tiCas, que .t3ainha; Praça Lauro Mulet
patla paI esses denÇldados serVidores da causa publlca, aos qude parlamento"

. :l:envergonham Ia nossa terra é a,nossa C1Vlhzaçao». lV 1.
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o deputado. grip
Tenta agredir. o • jornalista Tito
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Protestos , do, c

Co n s:ti t'u i'n te na

EXPORUDORES DE MADFA
E OEREAiS
'C:i§i!joz:

tAGUNBJiSB•. SfjRG '��,
IUBimw e mASCO"rB'

tiid. '�l.: ApelO

Te!\:f.,'ll • C. Postal. 75

"

,

I
\f\JETIEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




